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RESUMO 
 
A mastite é uma importante afecção que acomete o rebanho leiteiro, causando graves prejuízos ao setor leiteiro e à 
saúde pública pelas perdas produtivas decorrentes das despesas com assistência veterinária, gastos com medicações, 
baixa qualidade do leite, possibilidade de ocorrência de resíduos de medicamentos no leite, entre outros problemas. O 
tratamento consiste basicamente no manejo adequado dos animais e utilização de fármacos antimicrobianos, porém, 
atualmente, as altas taxas de desenvolvimento de resistência bacteriana frente aos antibióticos comumente utilizados no 
tratamento da mastite vêm dificultando o tratamento. Todos estes fatores culminam na necessidade de pesquisa de 
novas metodologias terapêuticas que visem um tratamento mais seguro, eficaz e econômico para a mastite. Sendo 
assim, a homeopatia se torna uma ferramenta valiosa de pesquisa nesta área. O presente relato objetiva descrever a 
terapêutica de 27 vacas em lactação com mastite por meio da utilização de um complexo homeopático. No primeiro 
mês, utilizou-se um tratamento curativo com 100 gramas/animal/dia durante 10 dias, depois, 80 gramas/animal/dia por 
10 dias e 60 gramas/animal/dia por 10 dias. A partir do segundo mês, utilizou-se um tratamento preventivo de 20 
gramas/animal/dia durante seis meses. Ao final do tratamento, foi possível verificar diminuição dos valores de 
contagem de células somáticas, contagem bacteriana total e redução do número total de vacas afetadas por mastite 
clínica. Os resultados foram satisfatórios, e levaram a maiores ganhos ao produtor, o qual foi bonificado 
financeiramente pela melhora da qualidade do leite. 
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USE OF ANTI MASTITE HOMEOPATHIC CORE FOR MASTITE CONTROL IN MILK COWS - CASE 

REPORT 
 
ABSTRACT 
 
Mastitis is an important condition that affects the dairy herd, causing serious damage to the dairy sector and public 
health due to the productive losses resulting from veterinary care expenses, medication expenses, poor milk quality, and 
possibility of drug residues in milk, among other problems. The treatment basically consists of the proper management 
of the animals and the use of antimicrobial drugs. However, currently, the high rates of bacterial resistance development 
against the antibiotics commonly used in the treatment of mastitis are making the treatment difficult. All these factors 
culminate in the need for research into new therapeutic methodologies aimed at a safer, more effective and economical 
treatment for mastitis. Thus, homeopathy becomes a valuable research tool in this area. This report aims to describe the 
treatment of 27 lactating cows with mastitis using a homeopathic complex. In the first month, a curative treatment with 
100 grams / animal / day for 10 days was used, then 80 grams / animal / day for 10 days and 60 grams / animal / day for 
10 days. From the second month, a preventive treatment of 20 grams / animal / day was used for six months. At the end 
of treatment, it was possible to verify a decrease in somatic cell count, total bacterial count and reduction in the total 
number of cows affected by clinical mastitis. The results were satisfactory and led to greater gains for the producer, who 
was financially rewarded for the improvement of milk quality. 
 
KEYWORDS: Dairy cattle farming. Somatic Cell Count. Homeopathy. Mastitis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Diferentes micro-organismos estão envolvidos na mastite, que é um estado de inflamação da 

glândula mamária (BENHAMED et al., 2011).  É uma das doenças mais relevantes do gado leiteiro 

em todos os continentes, afetando a produção e a qualidade do leite e seus subprodutos 

(PYÖRÄLÄ, 2002).  

A falta de consciência na utilização dos antibióticos, e seu uso indiscriminado acarretou a um 

número crescente de bactérias resistentes, sendo necessário uma ação de desenvolvimento para 

novas alternativas. (REICHLING et al., 2009).  

Uma alternativa para o uso de antimicrobianos está na homeopatia, com resultados que podem 

aparecer na contagem de células somáticas e contagem bacteriana total do leite (BARZON et al 

2008; JESUS; COUTINHO, 2018). O uso de homeopatia pode servir como uma boa alternativa no 

tratamento da afecção (ZEISE e FRITS, 2019). 

O presente artigo visa relatar casos de vacas leiteiras com mastite tratadas com núcleo 

homeopático anti-mastite. 

 

 

2. FUNDAÇÃO TEÓRICA 

  

A produtividade é um aspecto muito importante na cadeia produtiva leiteira, juntamente com 

a pressão do consumidor em obter um produto cada vez mais seguro do ponto de vista sanitário e 

nutricional (DEMEU et al., 2016). Sendo assim, a obtenção de um leite de qualidade depende 

principalmente da saúde das glândulas mamárias dos animais (DEMEU et al., 2016). 

A mastite é uma inflamação das glândulas mamárias, muito comum na bovinocultura de leite, 

e causada principalmente por microorganismos (SANTOS et al., 2016), como as bactérias, fungos, 

vírus e algas (COSTA et al., 2008), comprometendo a qualidade do leite (SPERANDIO et al., 

2019). 

A mastite atinge aproximadamente 50% do rebanho brasileiro, sendo a principal causa de 

perdas econômicas no setor (DE OLIVEIRA et al., 2018). Pode ser classificada em dois tipos: a 

forma subclínica e a forma clínica (DE OLIVEIRA et al., 2009). 

Os agentes causadores da mastite infecciosa bovina podem ser classificados como 

microorganismos contagiosos, os quais são transmitidos de vacas contaminadas para vacas sadias e, 

como microorganismos ambientais, os quais são transportados até a glândula mamária após contato 

da vaca com o solo, água, esterco ou cama contaminados (SPERANDIO et al., 2019). 
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Várias metodologias terapêuticas para a mastite vêm sendo estudadas, buscando minimizar a 

ocorrência desta afecção e diminuir as perdas produtivas causadas por esta, haja vista as grandes 

taxas de resistência bacteriana frente aos fármacos antimicrobianos comumente utilizados no 

tratamento da mastite (SANTOS et al., 2016). Outro fator importante é a busca por um produto 

isento de resíduos farmacológicos, principalmente de antibióticos (DE OLIVEIRA et al., 2018). 

Assim, o presente artigo objetiva relatar casos de fêmeas bovinas com mastite, tratadas por meio de 

um complexo homeopático.  

 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa caracteriza-se por um relato de caso. O acompanhamento dos casos foi 

realizado em uma propriedade situada em Vargem Grande do Sul – SP, área de 31 hectares e 27 

vacas em lactação, com produção de 500 litros/dia, sendo as amostras de leite coletadas de um 

tanque exclusivo destes animais.  

 

4. RELATO DE CASO 

 

As fêmeas incluídas no presente relatório foram diagnosticadas com mastite clinicamente e 

laboratorialmente.  No início do tratamento, os valores de CCS (contagem de células somáticas) e 

CBT (contagem bacteriana total) eram respectivamente, 650 mil células/mL de leite e 15 mil UFC 

(unidades formadoras de colônias) /mL de leite, sendo que 10% dos animais apresentavam mastite 

clínica. No primeiro mês, utilizou-se um tratamento curativo com 100 gramas/animal/dia durante 10 

dias, depois, 80 gramas/animal/dia por 10 dias e 60 gramas/animal/dia por 10 dias. A partir do 

segundo mês, utilizou-se um tratamento preventivo de 20 gramas/animal/dia durante seis meses.  

Após o uso do complexo homeopático anti mastite, houve uma redução dos valores de CCS 

(contagem de células somáticas) de 650 mil para 228 mil células/mL de leite. Os percentuais de 

gordura e proteína foram respectivamente de 3,85% e 3,35% para 4,00% e 3,49%. A partir do 

terceiro mês de tratamento, houveram resultados de 8 mil UFC/mL de leite e presença de apenas 

2% das vacas com mastites clínicas. Aos seis meses de tratamento, o CCS estava a 228 mil 

células/mL de leite, o CBT com 8 mil UFC/mL de leite e 0% de vacas apresentavam mastites 

clínicas.  

A Instrução Normativa n° 31 institui que para o leite ser considerado apto para a 

comercialização, não deve ultrapassar 400.000 células/ml no teste de CCS (BRASIL, 2018). No 
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presente caso, os resultados do tratamento homeopático foram principalmente na melhora da CCS, 

o qual estava dentro dos parâmetros de qualidade para comercialização, além do aumento da 

proteína e gordura do leite. Ressalta-se que há bonificação no leite caso haja melhor qualidade. Há a 

bonificação de R$ 0,10 por litro com CCS abaixo de 250.000, bonificação de R$ 0,014 por litro 

com proteína a 3,49%, bonificação de R$ 0,011 por litro com gordura a 4%. O valor total da 

Bonificação por qualidade foi de R$ 0,125 por litro, com produção total de 15.000 litros/mês, com 

um acréscimo de renda ao produtor de R$ 1875,00.  A quantidade de produto homeopático utilizado 

foi de 16 kg/mês, com o valor do saco de 20kg a R$ 260,00, às despesas com o produto foi R$ 

208,00 por mês. Ocorreu uma sobra de R$ 1.667,00 por mês. A utilização da homeopatia melhorou 

a qualidade do leite e aumentou a renda do produto, sem deixar resíduos no leite. 

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

Há relatos sobre a eficácia do uso da homeopatia para o tratamento de algumas enfermidades, 

independente do uso de antibióticos, reduzindo custos de tratamento e principalmente revertendo 

alguns quadros de latência de infecções (SILVA, et al. 2005).  

No presente caso, observou-se que houve uma redução da frequência de mastite subclínica em 

90 dias de tratamento, demonstrando a possibilidade da utilização de medicamentos homeopáticos 

com resultados rápidos e sem trazer prejuízos aos produtores leiteiros, como pelo uso dos 

antimicrobianos, que deixam resíduos no leite (MARTINS et al., 2007).  

Reck et al. (2017) relataram em seu estudo sobre a eficácia da homeopatia contra a mastite em 

bovinos leiteiros, a redução da ocorrência de mastite subclínica e a contagem de células somáticas 

do leite em um período de 5 meses. 

Almeida et al. (2011) mostram que o tratamento homeopático pode controlar o 

Staphylococcus aureus, que é um dos microrganismos que trazem maiores prejuízos na pecuária 

leiteira. Corroborando com este estudo, Kiarazm, Tajik e Nava (2011) apontam que o uso de um 

complexo homeopático diminui a contagem de Staphylococcus aureus e Staphylococcus 

dysgalactiae em 28 dias, comprovando a eficiência da homeopatia no tratamento desta doença. No 

entanto, Searcy, Reyes e Guajardo (1995), não observaram diminuição nas células somáticas do 

leite. Os autores destacam que o período curto de 30 dias pode ser o motivo da não eficiência deste 

bioativo. Resultados diferentes são observados no presente trabalho, onde em pouco tempo a 

quantidade de células somáticas caiu de 650.000 para 280.000. Por outro lado, Barzon et al. (2008), 

realizaram o CMT e perceberam que em 75 dias houve uma diminuição de 16% dos tetos que 
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apresentavam três cruzes (+++) e um aumento de 28% de tetos que não apresentavam nenhuma cruz 

(-) no CMT.  

Martins et al. (2007), observaram que o uso de um complexo homeopático por 90 dias 

diminuiu o percentual dos animais que apresentavam uma, duas ou três cruzes de 40,6%, em um 

rebanho leiteiro de 32 vacas, todas com os quatro tetos, totalizando 128 quartos mamários. Silva et 

al. (2011) não observaram diferença estatística na digestibilidade e no desempenho de vacas 

leiteiras.  

Nos resultados encontrados por Almeida et al. (2005), podemos ver uma diminuição numérica 

do CCS de vacas tratadas com complexo homeopático comparado com tratadas com antibióticos, 

porém, não foi observada diferença estatística. Santos e Griebeler (2006), também não observaram 

diferença estatística no tratamento convencional (86% de eficiência) comparado com o tratamento 

homeopático (100% de eficiência), no entanto, os autores observaram uma diminuição de R$ 57,40 

reais em sete dias de tratamento com o uso da homeopatia.  

Os resultados variados nos estudos analisados podem estar relacionados à falta de 

padronização dos complexos homeopáticos, dos protocolos de dosagem e administração e dos 

agentes etiológicos envolvidos em cada caso, por exemplo (ZEISE, FRITZ, 2019). Os autores não 

destacam bonificação pela qualidade do leite, porém o benefício econômico colabora com 

resultados encontrados no presente estudo. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso do núcleo homeopático anti-mastite foi eficaz no tratamento da mastite bovina, 

reduzindo os valores de CCS, CBT, o número de vacas com mastite clínica, também melhorando a 

qualidade do leite e aumentando o rendimento do produtor, isto tudo, sem deixar resíduos no leite. 
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